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Governo propicia . . • 
(Conclusão da 1.* pag. ) 

ba ixador W i l l i a m Rountree , o d i ­
retor d a U S A I D p a r a o B r a s i l , 
W i l l i a m E l l i s , os secretários Car los 
A n t o n i o Rocca , da Fazenda , e M i ­
guel Coíasuonno, do P lane jamento 
e pelo cônsul dos Estados Un idos 
em São Pau lo , Freder ic S h a p i n . 

Es t i v e r am também presentes ao 
ato os srs. M a u r o O r m o n Cardoso 
Amore l l i , coordenador geral do 
Conse lho es tadua l de Tecnolog ia ; 
José Pastore, coordenador do P r o ­
jeto Ciência e Tecnolog ia ; o p r e ­
sidente do B A D E S P (Banco de D e ­
senvolv imento do Estado de São 
Pau lo ) , pro f . Américo Oswaldo 
Camp ig l i a , os reitores M i g u e l R e a ­
le, da Univers idade de São Pau lo 
e Zefer ino Vaz , d a Univers idade 
de Camp inas , o coronel -av iador 
W a l d e m a r Rodrigues, d o Cent ro 
Tecnológico d a Aeronáutica, e o u ­
tras autor idades. 

O P R O C E T 
O objetivo do P r o g r a m a Ciência 

e Tecno log ia — P R O C E T — é de­
sencadear u m a série de ações des­
t inadas a me lhorar a capacidade 
do Es tado de São Pau lo e de o u ­
tras unidades da Federação no que 
diz respeito transferência e Te -
ração de tecnologia p a r a os seto-
íes i ndus t r i a l e agrícola. 

A incorporação de modernas téc­
n icas à produção, conforme r essa l ­
t o u o governado.- Laudo Na t e l ao 
i m p l a n t a r esse progTama const i tu i 
u m a contribuição de São P a u l o aos 
Objetivos da política econômica fe ­
dera l no que se refere à expansão 
das exportações, produzindo, por 
outro lado, importantes reflexos n o 
mercado interno , já que resultará 
no barateamento e me lho r i a da 
qual idade dos produtos. 

O Governo do Estado de São 
Pau l o , que já despende anua lmente 
cerca de 600 milhões de cruzeiros 
na produção de conhecimentos 
científicos e tecnológicos, através de 
seus inst i tutos de pesquisa e de­
partamentos universitários, preo-

- cupa-se em est imular e d i fund i r a 
utilização da tecnologia entre os 
empresários. 

O Conselho Es tadua l de Tecno ­
log ia , órgão d a Secretar ia de E c o ­
n o m i a e P lane jamento , é o r espon­
sável pelo cumpr imento desse ob­
jet ivo, contando pa ra tanto com 
dois programas específicos. O p r i ­
me i ro deles, já em execução, é o 
Balcão de Tecnolog ia , que v i sa a 
divulgação entre os empresários 
das pesquisas e projetos existentes 
nos Inst i tutos e Univers idades es­
taduais , através dc fascículos d is ­
tribuídos per iod icamente . O se­
gundo, mais ambicioso e que ago­
r a ent ra em fase de execução, é o 
P E O C E T — Projeto Ciência e T e c ­
nologia, cora a participação s i m u l ­
tânea de empresários e tecnólogos, 
e assistência técnica e científica da 
A c a d e m i a Nac i ona l de Ciências 
dos Estados Un idos . 

O Q U E O F E R E C E O P R O C E T 
P o r intermédio do P R O C E T , são 

oferecidos aos industr ia i s f i n a n c i a ­
mentos pa ra equipamentos e p a r a 
contratos com inst i tutos de pes­
quisa, fornecimento de assessoria 
p a r a normalização d a empresa e 
t re inamento de pessoal. O objetivo, 
exp l i ca o prof. José Pastore, coor­
denador do P R O C E T , " é fazer 
com que o Industr ia l crie tecnolo­
g ia , a par t i r da montagem de u m 
laboratório de controle de q u a l i ­
dade" . 

Já f o ram v is i tadas cerca de 100 
empresas (das quais 70 n a área de 
meta lu rg i a e o restante n a de a l i ­
mentação) e 90 por cento ace i ta ram 
negociar por intermédio do P R O ­
C E T , com contratos até d a ordem 
de 2 milhões de cruzeiros p a r a a 
montagem de laboratórios de pes­
quisa . 

O U T R A S ÁREAS D E ATUAÇÃO 
O P R O C E T i n c l u i também p r o ­

gramas de transferência de tecno­
log ia de outros países p a r a os i n s ­
t i tutos de São Pau lo , fornecendo 
recursos pa ra a ass inatura de c o n ­
vênios. 

A t u a também n a área de a d m i ­
nistração e já f o ram so l ic i tadas 
propostas ao M I T — Inst i tuto de 
Tecno log ia de Massachuset ts e 
Univers idades de Denver, S tan f o rd 
e Vanderb i l t , entre outros, p a r a a 
montagem de u m s is tema de a d ­
ministração v isando ao desenvol­
v imento tecnológico do Estado de 
São Pau lo . 

Den t r o dos objetivos do P R O C E T 
está a realização de convênio c om 
a N B S — N a t i o n a l B u r e a u of 
S t a n d a r d dos E U A , pa ra assesso­
r a r a criação de u m sis tema de 
normalização, padronização e m o n ­
tagem de laboratórios de referên­
c i a capazes de a fer i r os laborató­
r ios insta lados nas indústrias. 

Pretende-se também c r i a r c o n d i ­
ções para a emissão de cert i f icados 
de qual idade, fe i ta por inst i tutos 
categorizados, garant indo a q u a l i ­
dade dos produtos j un t o aos c o n ­
sumidores, pr inc ipa lmente os do 
Ex te r i o r . 

S E T O R E S P R I O R I T Á R I O S 
Os setores prioritários estabele­

cidos pelo P R O C E T são os da tec­
no log ia de al imentos e d a m e t a ­
lu rg i a . Nesse sentido, o Conse lho 
E s t a d u a l de Tecnolog ia já de f in iu 
duas séries de projetos de pesqui ­
sas a serem desenvolvidas respec­
t ivamente pelo I T A L — Ins t i tu to 
de Tecnolog ia de Al imentos , e pelo 
I P T — Inst i tuto de Pesquisas Tec ­
nológicas d a Univers idade de São 
Pau lo . 

F I N A N C I A M E N T O 
D O S P R O J E T O S 

Os custos dos projetos serão f i ­
nanc iados pelo F U N C E T — F u n d o 
de Desenvolv imento Científico e 
Tecnológico, cujos recursos f i n a n ­
ceiros são colocados à disposição 
dos empresários à taxa de 14% ao 
ano, inc lu indo correção monetária, 
e com prazos de carência e amor ­
tização de u m a c inco anos. 

O F U N C E T é admin is t rado pelo 
B A D E S P — B a n c o de Desenvo lv i ­
mento do Estado de São Pau lo , e 
já conta com recursos n o m o n t a n ­
te de 80 milhões de cruzeiros, p ro ­
v indos dos governos Federa l e E s ­
tadua l . C o m o f inanc iamento ago­
r a concedido pela U S A I D , o F U N ­
C E T ad ic iona mais 15 milhões de 
dólares pa ra a consecução do p r o ­
g rama . 

Os recursos concentrados pelo 
F U N C E T podem ser repassados às 
empresas industr ia i s e agrícolas 
estabelecidas em todo o território 
nac iona l , desde que os projetos te­
n h a m sido prev iamente enquadra ­
dos pelo Conselho Es t adua l de Tec ­
nologia nas escalas de pr ior idade 
previstas em seu programa. 

A solicitação de enquadramento 
d a proposta deve ser encaminhada 
ao Conselho, através de u m modelo 
de consulta-prévia, à disposição dos 
interessados em seu escritório c e n ­
t r a l — A v e n i d a Br i gade i r o L u i z 
Antônio, 278 — 4.o andar . 

Após o ju lgamento do p ro j t l o 

em seus aspectos técnicos-econd-
micos, ele é encaminhado ao B A ­
D E S P , que liberará o f i n a n c i a ­
mento de acordo c om as normas 
operacionais do F U N C E T . 

PART IC IPAÇÃO D O S E U A 
A integração da Academia N a ­

c i ona l de Ciências dos Estados 
Un idos no P R O C E T nasceu de u m a 
v is i ta do secretário do P l a n e j a ­
mento, pro f . M i g u e l Coíasuonno, 
a Wash ing ton , em 1971, quando 
pronunc iou u m seminário n a sede 
daquela entidade. Seus pr inc ipa i s 
membros interessaram-se pelo p ro ­
g r a m a de desenvolv imento tecno­
lógico in i c iado pelo governador 
L a u d o Na t e l naquele ano e cujo 
objetivo p r i n c i pa l era oferecer o 
suporte indispensável às empresas 
p a r a o incremento das exportações. 

E m j u n h o de 1972, fo i i n i c i ada 
a revisão e elaboração do projeto 
i n i c i a l do P R O C E T , que c i rcu lou 
entre indust r ia i s , técnicos e p ro ­
fessores, pa ra críticas e comentá­
rios. U m mês depois, u m a equipe 
da Secretar ia do P lane jamento 
v ia jou aos Estados Un idos p a r a 
sondagem dos melhores inst i tutos 
que prover iam assistência técnica 
e t re inamento ao pessoal técnico 
brasi le iro. F o r a m visitados quinze 
inst i tutos e selecionados oito. 

U m grupo de especialistas da 
U S A I D e outras instituições fez a 
revisão f i na l do Projeto, que deu 
or igem ao seu texto f i n a l e às n o r ­
mas p a r a a elaboração do contrato 
de f inanc iamento . E m dezembro 
último, a U S A I D autor izou a exe­
cução do projeto e o f i n a n c i a m e n ­
to de 15 milhões de dólares. 

A pa r t i r de fevereiro último i n i ­
ciou-se a implantação do projeto, 
sob a coordenação do prof. José 
Pastore, e com a participação de 
outros 12 técnicos de nível un i v e r ­
sitário. 

Mais 58 municípios . . . 
(Conclusão da l . a pag.) 

O n d a Verde, Pa l es t ina , Pedranó-
polis, Pontes Ges ta l , São F r a n c i s ­
co, T a n a b i , Urânia, V a l e n t i m G e n ­
t i l e Votuporanga . 

F o r a m l iberadas, a inda , áreas 
com altudes inferiores a 1.000 me­
tros dos municípios de Angatuba , 
Barão de A n t o n i n a , Corone l Mace ­
do, Guareí, I tapet in inga, I t apo ran -
ga e Porangaba. Nesses, en t re tan­

to, deverão ser obedecidas normas 
preventivas de proteção con t ra a 
geada. 

OUTROS ESTUDOS 
O secretário Rubens Araújo D ias 

in f o rmou que os técnicos d a Pas ta 
da A g r i c u l t u r a estão completando 
os estudos re lat ivos à região do V a ­
le do Paraíba, onde poderão ser i n ­
cluídos municípios que apresentam 
áreas com a l t i tude entre 400 e 1-000 
metros, desde que não h a j a r e s t r i ­
ções do ponto de v i s ta climático. 

A liberação de tais áreas, c on ­
tudo, depende do exame completo 
e deta lhado quanto à capacidade 
de uso dos solos e da análise das 
condições socio-econômicas que 
tornem recomendável o estímulo à 
cafe icu l tura n a região. 

O reestudo do zoneamento agro-
climático do café representa, como 
considerou o governador L a u d o N a ­
tel , u m passo à frente dentro dos 
métodos adotados p a r a o zonea­
mento agrícola de São Paulo . O 
zoneamento é caracter izado por 
u m processo dinâmico que permite 
adaptar os resultados à med ida em 
que novos conhecimentos são a d ­
quir idos e a lguns fatores ad ic io ­
na is incorporados ao s is tema da 
produção agrícola. 

EDITADO O MANUAL 
DE PROGRAMAÇÃO 

FINANCEIRA 
O Centro de Estudos e Pesqu i ­

sas da Administração M u n i c i p a l 
— C E P A M , órgão da Secre tar ia do 
Inter ior , acaba de editar o " M a ­
n u a l de Programação F i n a n c e i r a " , 
preparado pe la sua equipe técnica 
e dedicado às Pre fe i turas do I n ­
ter ior . 

O objetivo d a publicação é p r o ­
porc ionar subsídios aos responsá­
veis pelas finanças nos municípios, 
oferecendo-lhes as condições p a r a 
o a tendimento da legislação v i ­
gente. 

O t raba lho versa de mane i r a ob­
je t i va sobre a elaboração do orça­
mento de caixa n a Ent idade de D i ­
reito Público. Além da parte teó­
rica, o m a n u a l apresenta quadros, 
modelos e exemplos práticos. A 
DUblicação está à disposição das 
autoridades e funcionários m u n i -
cinais do Inter ior , no C E P A M . 

IMPRENSA OFICIAL 
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ASSINATURAS 
"Diário do Executivo'' 

"Diário da Justiça" 
"Diário de Ineditoriais" 

Cr f 
Anual (cada edição). 110,00 
Semest (cada edição) 55,00 

V E N D A A V U L S A 
Cr? 

Número do diár ,-f, 0,60 
Número atrasado do ano 0,80 

As assinaturas podem ser 
tomadas em qualquer data e 
os prazos, de 1 ano ou 6 me­
ses, são contados do dia ime­
diato ao que constar do re­
cibo. 

Às repartições públicas es­
taduais é concedido o descon­
to de 30% sobre o preço da 
assinatura. 

Os funcionários públicos 
gozarão de desconto de 30% 
— mediante apresentação de 
comprovante, que é isento de 
selo e de reconhecimento de 
firma — assinado por autori­
dade competente. 

Para a compra de impres­
sos em geral, coleções de leis 
e decretos, folhetos, separa­
tas, jornais atrasados etc, e 
para consulta de coleções de 
jornais: 

R U A D A M O O C A , 1921 

Abertura e pavimentação 
da estrada até Ariranha 
O governador juaudo Nate l de­

te rminou aber tura de concorrência 
pública p a r a execução das obras de 
implantação e pavimentação do 
trecho S a n t a Adélia-Ariranha, e 
respectivos acessos, com extensão 
to ta l de 9.120 metros. 

T ra ta -se de mais u m empreen­
dimento previsto no P R O I N D E — 
P r o g r a m a Rodoviário P a r a Inte ­
riorização do Desenvolv imento — 
e que dará àqueles municípios m e ­
lhores condições p a r a o escoamento 
de sua produção. S a n t a Adélia e 
A r i r a n h a são <?randes produtores 
de café, mamão, mi lho , arroz e t o ­
mate, além de possuírem pecuária 
em f ranco progresso. 

OUTRAS OBRAS 
P o r outro lado, a inda n a região 

de R i o Preto , segundo i n f o r m a o 

secretário dos Transportes , eng . 
Pau lo Ma lu f , encontra-se em f a ­
se f i na l a implantação e p a v i m e n ­
tação do acesco de Ca job i , com 
7,27 k m . , obra orçada em 2 milhões 
e 80 m i l cruzeiros, e o acesso de 
V a l e n t i m G e n t i l , de 6,4 km. , no 
va lor de 2 milhões e 25 m i l c r u ­
zeiros . 

Igualmente e u conclusão está o 
recapeamento d a estrada Olímpia-
Barre tos -Por to Jus t ino , com 53 k m , 
inc lu indo obras de arte e trevo já 
concluídos, sinalização hor i zon ta l e 
ver t ica l , obras essas orçadas c - i 
10 milhões e 622 m i l cruzeiros, 

Além disso, prosseguem ace lera­
dos os trabalhos de recapeamento 
do acesso de Olímpia à SP-425, 
com 5,6 km. , bem como a i m p l a n ­
tação do acesso de 1.120 metros de 
Cardoso à mesma es t rada . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
G0VÍRN0 DO SSTAD0 

D E C R E T O N ° 1643, D E 30 D E M A I O D E 1973 

Re t i f i c a o Anexo I I , F a i x a I I , do Decreto de 14 de maio de 1971, que dispôs sobre 
a inclusão dos cargos de Artífice, Artífice de Obras e A judante de Artífice de 
Obras , nos anexos do Decreto de 17 de setembro de 1970, que ap l i cou aos cargos 
d a Par te Espec ia l do Quadro do Depar tamento de Estradas de Rodagem, os p r i n ­

cípios do Decreto- le i Complementar n . 11, de 2 de março de 1970 . 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , 
no uso de suas atribuições legais, 

Dec re ta : 

Ar t i go I o — O enquadramento dado ao cargo de Artífice, referência 
«46», ocupado pelo S r . Evar is to Centofante, R . G . n . 2.552.518, como A u x i l i a r 
Técnico de Equipamento Rodoviário, referência «13», por força do Decreto de 14 
de ma io de 1971, que dispôs sobre a inclusão dos cargos de Artífice, Artífice de 
O b r a s e A judante de Artífice de Obras , nos Anexos do Decreto de 17 de se tem­
bro de 1970, que apl icou aos cargos d a Par t e Espec ia l do Depar tamento de E s ­
tradas de Rodagem, os princípios do Decreto- le i Complementar n . 11, de 2 de 
março de 1970, com as modificações efetuadas pelo Decreto- le i Complementar n . 
13, de 25 de março de 1970, f i ca ret i f icado p a r a Encarregado de Setor ( M a n u t a n -
ção) , referência «16», F a i x a I I I . 

Ar t i go 2 o — A despesa com a execução deste decreto, correrá à c o n ­
ta das dotações próprias do orçamento do Depar tamento de Est radas de R o d a g e m . 

A r t i g o 3 o — Este decreto entrará e m vigor n a data de sua p u b l i c a ­
ção, retroagindo os seus efeitos a 22 de setembro de 1970. 

Palácio dos Bande i rantes , 30 de ma io de 1973.. 

L A U D O N A T E L 
C i r o A lbuquerque — Secretário do T r a b a l h o e Administração 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 30 de maio de 1973. 
Mar i » Angélica Galiazzi — Responsável gelo S, N,. A A 

D E C R E T O N° 1644, D E 30 D E MAIO D E 1973 

Dispõe sobre doação de materialis usados ao Fundo de Assistência Social do Pa­
lácio do Governo 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O 
n o uso de suas atribuições legais, 

Decreta: . 

Ar t i go I o — F i c a autor izada, conforme G G - n 2861172 — (Processo 
© A M n 801-72), a doação ao F u n d o de Assistência Soc ia l do Palácio do Governoj 
dos mater ia is constantes d a relação anexa, que faz parte integrante deste decre-j 
to, patrimóniados pe la Secre tar ia de Economia e P lane jamento — Serviço Est&j 
d u a l de Assistência aos Inventores, e declarados excedentes pela D E M E X , da C O J 
o rdenador ia da Administração d e ' M a t e r i a l , d a Secretar ia do T raba lho e Adminis» 
tração. 

Ar t i go 2 o — Este decreto entrará em vigor n a data de sua publict u> 
Palácio dos Bande i rantes , 30 de maio de 1973. 

L A U D O N A T E L 
Miguel Coíasuonno — Secretário de Economia e Planejamento 
Henri Couri Aidar — Secretário de Estado-Chefe da Casa Civ i l 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 30 de maio dr> 1973. 
Maria Angélica Galiazzi — Responsável pelo S. N . A 

Código — C h a p a — Discriminação — Es tado ' 

01.02 — 003 — Máquina de Escrever R e m i n g t o n n.° LV-42810 — quebrada 
01.02 — 002 — Máquina de Escrever R e m i n g t o n n.° J-2182180 — quebrada 

51,02 — 004 — Máquina de Escrever Torpedo n.° 261144 — quebrada 
1.03 — 008 — Car imbo Numerado r com 5 Algar ismos, E t r o n — quebrado 

tfl.Ol — 010 — Pers i ana de Aço Co lumbia , 3,20 x 1,85 — quebrada 
01.03 — 011 — Relógio T e r m a - S i l c o , Tagus, 30 c m diâmetro — quebrado 


